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Sumário executivo

Uma das razões pelas quais os executivos estão 
confiantes a respeito do futuro é que eles consideram os 
planos de descarbonização como uma oportunidade de 
crescimento e não simplesmente um custo de fazer 
negócios. 

Entre os executivos sul-americanos, 51% 
pretendem transformar a eficiência de custos das 
operações por meio de investimentos em tecnologia; 40% 
esperam acessar novos clientes e mercados; e 30% 
estimam que poderão transformar a pegada de carbono 
de suas operações por meio de investimentos em 
tecnologia.

A pesquisa mostra que melhorar a eficiência do 
consumo de energia é a prioridade no enfrentamento 
dos desafios ambientais da mineração e do 
processamento de metais. Entre os respondentes da 
América do Sul, 45% afirmam que a exploração de 
tecnologias alternativas de baixa emissão (como a 
reciclagem de carbono em circuito fechado para o 
aço) será priorizada.

A 
relação de otimistas para pessimistas é de quase 10 
para 1. Entre os sul-americanos, 79% declaram-se 
confiantes ou muito confiantes nesse quesito.

Os otimistas superam os pessimistas na proporção de 12 
para 1, mas a proporção é de 6 para 1 entre os produtores 
de materiais como o lítio e o cobre, que são essenciais 
para um futuro com emissão líquida zero. Entre os 
executivos sul-americanos, 85% estão confiantes ou 
muito confiantes nesse quesito.

No entanto, apenas 28% fazem isso e 34% afirmam que 
suas empresas apenas começaram essa jornada. Entre 
os sul-americanos, esses percentuais são de 34% e 21%, 
respectivamente; merece destaque que 45% afirmam 
que “nossos objetivos ESG e de neutralidade de carbono 
levam totalmente em consideração as previsões de 
crescimento futuro no fornecimento da nossa empresa”.



Enquanto as empresas de mineração e metais investem 
pesadamente na redução da pegada de carbono, elas 
também priorizam as metas de ESG. 

Os sul-americanos apontaram as 
seguintes prioridades: melhorar a segurança dos 
trabalhadores (47%); pagar um salário digno (36%); 
fornecer benefícios não salariais, como assistência 
médica, licença remunerada e aposentadoria (30%); e 
combater todas as formas de assédio (28%).

A pesquisa mostra que a medida mais 
eficaz para ajudar as empresas a atingir seus 
objetivos de ESG é assegurar que o CEO e o Conselho 
de Administração estejam comprometidos com 
essas metas. Entre os respondentes sul-
americanos, 38% concordam com essa afirmação; o 
mesmo percentual aponta também a importância de 
integrar os objetivos ESG a uma estratégia 
corporativa geral e de destinar recursos suficientes 
para implementar tecnologias que permitam atingir 
as metas ESG estabelecidas pela organização.

Um dos principais impulsionadores das mudanças que 
caracterizam essa nova fase da indústria de mineração e 
metais é o advento de tecnologias e inovações.

Essa visão é compartilhada por 66% dos 
respondentes sul-americanos.

Em contrapartida, 
cerca de 25% dizem que o risco climático para as 
operações é muito significativo. Para os sul-
americanos, as principais preocupações são: o aumento 
dos custos operacionais (45%); a alta concentração 
geográfica da produção (32%); os longos prazos de 
desenvolvimento de projetos (32%); e a instabilidade 
política dos países (30%).

e outros 41% planejam 
fazer isso em uma escala menor. Os sul-americanos 
estão plenamente alinhados aos seus pares globais 
nessa questão.
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